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“What do you do, how much
do you make?” – O preço da

transparência salarial
Como quase sempre acontece quando o Direito tenta simpli�car

a realidade, a transparência tem um preço.

08 nov. 2025, 00:06 Oferecer

A nova Diretiva Europeia sobre Transparência Salarial (“a

Diretiva”), que tem de ser transposta pelos Estados-membros até

junho de 2026, nasce com uma promessa ambiciosa: pôr �m, de

uma vez por todas, à desigualdade retributiva entre homens e

mulheres.

É um passo civilizacional. Obriga as empresas a abrir os livros, a

divulgar salários, critérios de avaliação e a justi�car discrepâncias

aparentemente injusti�cadas. Mas, como quase sempre acontece

quando o Direito tenta simpli�car a realidade, a transparência tem

um preço.

i
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A Diretiva parte de um princípio nobre – trabalho de igual valor

deve ser remunerado da mesma forma – e de uma convicção

aparentemente simples: que o valor do trabalho se mede apenas

por fatores internos, como responsabilidades, competências,

esforço ou condições de trabalho.

O problema é que o mercado não funciona em laboratório. O

salário é, também, o re�exo de tudo o que o rodeia: o setor, o lucro,

a procura e a oferta, a escassez de talento. Ao ignorar estas forças,

o legislador europeu corre o risco de promover a confusão entre

igualdade e uniformidade.

É uma falha estrutural, ou talvez uma distração bem-intencionada.

Ao tentar eliminar discriminações, a Diretiva esquece-se de que o

“valor” do trabalho não é uma constante cientí�ca: é relacional,

moldado por dinâmicas económicas e sociais que não cabem num

Excel.

E o resultado pode mesmo ser paradoxal: ao nivelar salários por

dentro, o novo sistema pode acabar por desincentivar a

diferenciação por mérito e reduzir a �exibilidade retributiva, um

dos motores da competitividade das empresas, sobretudo no

recrutamento.

A jurisprudência europeia tem vindo, aliás, a reconhecer essa

complexidade. No caso Enderby (C-127/92), o Tribunal de Justiça da

União Europeia admitiu que as forças de mercado podem justi�car

diferenças salariais, desde que proporcionais. Em Danfoss

(C-109/88), aceitou a antiguidade como critério legítimo, por

traduzir experiência. E em Cadman (C-17/05), reiterou esse

princípio, exigindo apenas que as empresas consigam explicar de

forma objetiva as diferenças que persistem.

Há, portanto, margem jurídica para a diferenciação, desde que
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assente em critérios claros e transparentes.

Do lado das empresas, o impacto será duplo. Por um lado, mais

transparência traz benefícios evidentes: elimina perceções

erradas, torna o recrutamento mais equitativo e reforça a

con�ança interna. É uma mudança na narrativa, que bem

precisamos. Por outro lado, pode vir a trazer problemas reais: a

impossibilidade de ajustar salários com agilidade pode levar à

chamada “compressão salarial”. Ou seja, pode haver menos

disparidades, mas também menos progressão.

A meritocracia e o incentivo à performance individual podem vir a

sair enfraquecidos, sobretudo em setores onde a concorrência por

talento é feroz. Há que ter em conta que nem todos os trabalhos

têm o mesmo valor económico, ainda que possam ter igual valor

funcional.

Trazer para as empresas mais transparência salarial é

fundamental. Contudo, a complexidade do mundo real não pode

ser ignorada no processo, tem de restar �exibilidade para

incentivar o mérito, premiar a experiência e, quando o mercado

assim o ditar, fazer face à escassez de talento.

A transposição da Diretiva será, por isso, uma oportunidade para

integrar a dimensão económica e social do trabalho sem abdicar

da igualdade que se procura. Cabe agora ao legislador português

produzir esse equilíbrio, não só através de mais regras, mas

também de melhores critérios.

Receba um alerta sempre que Joana Correia da

Fonseca publique um novo artigo.
Ativar alertas
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Proponha uma correção, sugira uma
pista: leitor@observador.pt
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